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RESUMO
O registo fóssil dos Açores ainda carece de evi-

dências de invertebrados terrestres. Com base 

no estudo das colecções de impressões de plan-

tas fósseis do Quaternário dos Açores, localiza-

das nos depósitos de colecções públicas e tam-

bém trabalho de campo recentemente realizado, 

foram encontradas várias amostras de folhas fós-

seis com vestígios de interações planta-animal. 

Um destes fósseis encontra-se também nas co-

lecções do Museu Vulcanoespeleológico de “Os 

Montanheiros” (Angra do Heroísmo, Terceira).

INTRODUÇÃO
O arquipélago dos Açores é o resultado de um 

cenário tectónico complexo, correspondente à 

junção tripla entre as placas tectónicas Norte-a-

mericana, Euro-asiática e Núbia. Ao contrário do 

Havai ou das Canárias, a idade das ilhas dos Aço-

res ainda é motivo de discussão. Recentemente, 

Ramalho et al. (2016) suportou a existência uma 

história geológica evolutiva complexa da ilha de 

Santa Maria com uma primeira emergência no fi-

nal do Mioceno (6-5,8 Ma), seguida de uma subsi-

dência entre 5,3 a 4,1 Ma, de uma actividade vul-

cânica renovada (entre 4,1 a 2,8 Ma) e uma nova 

emergência (3,5 Ma até o presente). As outras 

ilhas são um pouco mais jovens, com ecos de ac-

tividade vulcânica visíveis até o presente.

Foram encontrados frequentemente restos 

de vegetação nas rochas piroclásticas de grão 

fino (tufos) de todo o arquipélago, com exceção 

das ilhas de Santa Maria e Corvo. Estes têm ca-

racterísticas de fragmentos de madeira carboni-

zada, impressões de folhas e também grãos de 

pólen. Uma revisão sinóptica de todos os acha-

dos relatados até agora foi publicada por Góis-

-Marques et al. (2019a). Com base na datação 

por radiocarbono, eles dataram esses fósseis do 

Pleistoceno Superior ao Holoceno (<50 ka). A ida-

de superior, até os 70 ka, só era admitida no caso 

de sítios nas proximidades da cidade de Angra do 

Heroísmo (Ilha Terceira).

MATERIAL E MÉTODOS
Para efeitos deste estudo, foram utilizadas colec-

ções de impressões de plantas fósseis dos Aço-

res, localizadas nos depósitos de vários museus e 

universidades, e também amostras recentemen-

te recolhidas em trabalho de campo. No caso do 

Museu Vulcanoespeleológico de “Os Montanhei-

ros”, trata-se de uma colecção de 30 amostras, 

contendo impressões de folhas e cascas de ga-

lhos e troncos de árvores. Após a determinação 

taxonómica inicial das espécies vegetais fósseis 

(ou revisão no caso das amostras já terem sido 

identificadas), foi feita uma análise detalhada para 

reconhecer todos os possíveis tipos de danos 

causados por animais com o objectivo de definir 

os principais grupos funcionais de alimentação.

ORIGEM DAS AMOSTRAS
Muitos achados de flora fóssil provêm das imedia-

ções da cidade de Angra do Heroísmo, na parte 

central da costa sul da Ilha Terceira. A sua loca-

lização exacta é, no entanto, geralmente indeter-

minada. Impressões de folhas foram encontradas 

repetidamente durante as obras de construção 

na própria cidade. Uma conhecida localidade 

paleontológica, mas agora quase desaparecida, 

também colocava as falésias na margem sul da 

Baía do Fanal nos subúrbios de São Pedro (Góis-

-Marques et al., 2019b). Os sedimentos piroclásti-

cos desta área são representados por ignimbritos 
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Fig. 1. Falésias na Baía do Fanal perto 
de Angra do Heroísmo, uma das 
possíveis localidades da origem da mina 
Cuniculonomus isp. nas colecções do Museu 
Vulcanoespeleológico
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e tufos do complexo vulcânico basáltico fissural 

(ca. 70 ka – presente) com o cone vulcânico Surt-

seiano dominante do Monte Brasil. Sua estrati-

grafia foi descrita em detalhepor Gertisser et al. 

(2010).

ICNOLOGIA SISTEMÁTICA
Icnofamília Paleominidae Vialov, 1975

Icnogénero Cuniculonomus isp. Straus, 1977

Material: 1 mina ofionoma, depositado no Museu 

Vulcanoespeleológico (Angra do Heroísmo), 

MV-AdH_190.

Planta hospedeira: ?Laurus azorica (Seub.) 

Franco

Descrição: Mina fina e ligeiramente sinuosa na 

parte inferior da lâmina foliar. Na parte juvenil, cor-

re paralelamente às nervuras, depois cruza a ner-

vura central e continua perpendicularmente à di-

reção da venação. O traço é muito fino, 0,25 mm 

no início e 0,35-0,40 mm no final, o comprimen-

to total é de 27,5 mm. Examinou-se apenas o ne-

gativo da impressão da folha, no qual o traço é 

preservado como o sulco côncavo, em parte com 

um preenchimento passivo, da mesma cor da ro-

cha circundante.

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
A única ocorrência para a Macaronésia de flora 

fóssil com evidência de actividades relacionadas 

com invertebradas foi assinalada por de Álvarez 

et al. (2019). Os autores descreveram impres-

sões foliares em sedimentos carbonatados hidro-

termais ao redor do sopé da Rambla de Castro 

(Tenerife, Ilhas Canárias), apontando para possí-

veis interações planta-animal (galhas nas folhas 

de Salix cf. canariensis e domácias axilares ao 

longo das nervuras principais das folhas de Lau-
rus cf. novocanariensis). Não foi encontrado ne-

nhum dano mecânico na forma de marcas de ali-

mentação em folhas fósseis. Consequentemente, 

o registo fóssil dos Açores e do ambiente mais 

amplo carece de material comparativo. No entan-

to, devido à idade relativamente jovem dos vestí-

gios fósseis das ilhas do Faial, São Miguel e Ter-

ceira (Pleistoceno Superior, ao Holoceno), podem 

ser discutidas possíveis alternativas com grupos 

de invertebrados herbívoros recentes, quer com 

base na especialização alimentar quer em vestí-

gios morfométricos semelhantes.

No entanto, os estudos sobre fitófagos aço-

rianos e sua especialização alimentar também são 

escassos e apontam para baixos níveis de espe-

cialização (Ribeiro et al., 2005; Rego et al. 2019). 

Os insectos fitófagos mais especializados estão 

associados a Erica azorica, Laurus azorica e Ilex 
azorica. As lagartas das espécies endémicas As-
cotis fortunata azorica e Cyclophora azorensis são 

Fig. 2. – Cuniculonomus
em ?Laurus azorica, MV-AdH_190.  
Foto: Museu Vulcanoespeleológico.

Fig. 3. Desenho de linha da impressão da 
folha com a linha destacada em vermelho 
do traço fóssil.
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actualmente as mais abundantes nas copas das 

árvores endémicas dos Açores. Assim, a compa-

ração morfométrica para identificar um possível 

traçador parece ser um método mais adequado.

As seguintes hipóteses podem ser levantadas 

sobre o possível traçador da mina Cuniculono-
mus isp. Na sua lista de minas lineares, Robledo 

et al. (2016) considera os dípteros (Agromyzidae), 

e ocasionalmente também mariposas do gru-

po “Microlepidoptera” (Gracillariidae) como pos-

síveis traçadores desse icnogénero. Os dípteros 

açorianos são pouco estudados e devem ser fei-

tos esforços para rever a sua taxonomia e biologia 

(Lobo & Borges, 2010).

Os Agromyzidae dos Açores e da Madeira fo-

ram recentemente descritos por Spencer (1965a), 

numa listagem de espécies para Portugal, incluin-

do os Açores e a Madeira por Cerný et al. (2018). 

Ocorrências das Ilhas Canárias foram resumidas 

por Spencer (1965b). No entanto, nenhuma des-

sas publicações mostra imagens de minas e a 

comparação pode ser feita apenas com o com-

pêndio de mineiros (Hering, 1927) e mariposas 

da família Gracillariidae (Klimesch, 1979) das Ilhas 

Canárias.

O género Caloptilia é o único do grupo «Mi-

crolepidoptera” descrito nas publicações acima, 

que tem uma área de ocorrência confirmada nos 

Açores e ao mesmo tempo corresponde à forma 

de minas do género Cuniculonomus. Essas mari-

posas são características por se alimentarem das 

folhas das árvores da família Lauraceae. No en-

tanto, segundo Borges et al. (2010), as espécies 

relevantes com uma forma apropriada da mina 

(Caloptilia laurifoliae, C. manchatoni) não ocor-

rem nos Açores. Da mesma forma, não é possí-

vel identificar com certeza uma relação mais pró-

xima de qualquer género dentro de Agromyzidae 

e Cuniculonomus isp. do registo fóssil da ilha Ter-

ceira. (por exemplo, Spencer, 1987).
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